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ARTUR TEODORO DE MATOS 
UMA HOMENAGEM
Roberto Carneiro*
Além da fertilidade que tem a ilha Terceira com as 
coisas que em si cria, é também fértil com as que a ela 
vêm das outras ilhas dos Açores, suas vizinhas, com 
que é, como rainha de todas elas, bem servida, por-
que da ilha de São Jorge lhe vem madeira, assi pera 
caixas, como pera navios e lenha, mel de abelhas e 
cera, manteiga, fruta de espinho (...)
Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra: Livro Sexto, 
Nova ed. – Ponta Delgada: Instituto Cultural de 
Ponta Delgada, 1998, p.50.
Com efeito, este modesto escrito visa, inspirado na tirada do 
Padre Doutor Gaspar Frutuoso  com que abre, tratar da fertilidade 
da vida de um São Jorgense “de gema”.
Torna-se indiscutivelmente difícil escrever o que quer que seja 
sobre um companheiro muito próximo, com quem se desenvolveu, 
ao longo de mais de 30 anos de intensos combates académicos, uma 
sólida relação de fraterna amizade e de íntima cumplicidade.
Todavia, ocasiões há em que verdadeiros imperativos de cons-
ciência no-lo impõem. Esta é uma delas. E, se razões tivesse de aduzir, 
diria muito simplesmente: por dever de gratidão.
Tenho plenamente presente que a gratidão não é um valor 
humano em alta nem que esteja nos nossos hábitos celebrar, nem 
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sequer exteriorizá-lo. Antes, cultivamos preferencialmente a recla-
mação, o protesto, a negatividade, a hipercrítica, que quantas vezes 
servem apenas de frágil biombo da consuetudinária lusíada inveja 
perante o excelso, sentimento destrutivo denunciado no poema saído 
do génio camoniano de quinhentos. Esquecemo-nos amiúde que é 
na gratidão que encontramos aquela paz interior que amansa a 
soberba de tudo querer moldar ao nosso padrão demiúrgico e abate 
a ingénua crença numa falsa omnipotência que, além de ridícula, 
nos cega em face da grandeza do outro.
Sinto, pois, que se trata de um ato de elementar justiça passar 
a escrito, ainda que em texto necessariamente breve e sucinto, o sen-
timento de profunda e autêntica gratidão que devemos ao Professor 
Doutor Artur Teodoro de Matos.
Faço-o a título pessoal e no exercício sagrado de um livre arbítrio 
que constitui um atributo que Deus me atribuiu. Mas, faço-o ainda na 
convicção fundamentada de que acabo por exprimir o que vai na alma 
de centenas, senão milhares de colegas, de camaradas e de discípulos, 
que tiveram o fortúnio de conhecer, senão de privar, com uma per-
sonalidade dotada de um carácter superior, de cuja fortaleza 
recolhi ampla evidência, tanto na bonança como na adversidade.
Na realidade, o Artur é, em primeirissimamente mão, um distinto 
Historiador da Expansão e dos Descobrimentos Portugueses de 
méritos amplamente reconhecidos. Daí que tenhamos decidido apro-
veitar este nosso número da Revista – publicação a que ele vem empres-
tando o melhor do seu saber ao longo de 20 edições consecutivas – 
dedicado a cinco centúrias de relacionamento entre Portugal e Timor 
Lorosa’e para concretizar um ato singelo de homenagem, há muito 
devido. Ou não fora o Artur um dos mais notáveis contribuintes para a 
construção da renovada historiografia timorense.
Acresce que estamos perante um académico de mão cheia (cf 
cv resumido que se anexa e apenas na parte que se relaciona com a 
sua atividade na UCP/CEPCEP), um respeitado autor de obras cien-
tíficas, um impenitente impulsionador de iniciativas de alta valia 
académica, enfim um verdadeiro e infatigável motor das instituições 
que gozam da felicidade de contar com a sua valiosa colaboração. Em 
suma, um trabalhador inveterado que nada pede sem antes dar o 
exemplo de dedicação pessoal à tarefa em questão.
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Mas, permitam-me que deixe o óbvio e me concentre um pouco 
mais no homem, com quem pude privar durante mais de 3 décadas e 
perante cuja riqueza interior fui nutrindo laços de profunda admira-
ção e ainda de afeto.
Dotado de uma generosidade sem limites, ele doa-se às causas 
e aos amigos sem cuidar de retornos. Cristão assumido, ele é sólido 
nos valores e flexível no julgamento, juntando ao discernimento de 
uma personalidade bem formada o vínculo indestrutível à doutrina 
da Igreja que serve. Disponível nas relações, ele mune-se com a 
firmeza do rochedo e a severidade do justo para contraditar todas as 
situações em que pressente estar em risco a verdade. Humilde no 
trato e no que alcança, ele busca, insaciável, o índice da perfeição 
em tudo a que se abalança a realizar. Homem de família exemplar 
faz do seu lar um testemunho permanente de Igreja doméstica, com 
a conivência ativa da Maria de Jesus, sua dedicada mulher, e dos três 
filhos sobre quem não conhece descanso o amor parental, o Paulo, a 
Sara e o João.
Acima de tudo, o Artur deixa em tudo o que toca, um rasto de 
sabedoria. São Jorgense inveterado, ele encontra-se temperado na 
dura realidade dos “mistérios” lávicos que deixam a sua marca inde-
lével na personalidade açoriana que com eles se deleita e reflete. Ele 
tipifica o Homo Açorianus, forjado na Fajã do Ouvidor, onde passa 
hoje boa parte do seu tempo contemplativo, seja do eterno, que se 
expressa, eloquente, no latifúndio marítimo espraiado pelo longínquo 
horizonte que de lá se avista, seja do belo que se manifesta nos esbel-
tos cavalos de crinas brancas que, incansáveis, cavalgam as límpidas 
ondas do mar açoriano, feito de águas tingidas de um azul telúrico, 
qual lápis-lázuli metamórfico prenunciador de fantásticos mitos 
faraónicos.
Em suma, direi sem hesitação que Artur Teodoro de Matos reúne 
os três traços distintivos com que Cícero diferencia estrategicamente 
o cidadão educador, justamente aquele perfil de cidadão exemplar 
sobre o qual viria a debruçar-se longamente o nosso saudoso mestre 
Prof. Manuel Antunes: Gravitas, Pietas, Simplicitas.
Não corro o risco da acusação de hipérbole, nem de pretender 
desfiar uma mera retórica de circunstância, se publicamente vier 
reconhecer no Artur um Dom precioso e um Modelo de Vida. Pelo 
Dom dou Graças ao Pai que administra e provê os talentos com 
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que somos abençoados; pelo Modelo de Vida agradeço aos pais do 
Artur, à Maria de Jesus e aos seus familiares mais chegados, aos seus 
educadores e professores, a todos aqueles que o ajudaram a fazer-se 
íntegro, leal e talentoso como poucos.
Muito obrigado, Artur por tudo o que vens significando para nós, 
para o CEPCEP, para a Universidade Portuguesa, em particular, para 
a Universidade Católica Portuguesa, e para a comunidade científica 
nacional. Muito obrigado pelo sentido de abundância no serviço 
que nos trazes, na conta de simples oferenda, a cada momento da 
tua vida.
E deixa-me dizer-te que, aposentado embora, jubilado como 
mereces, continuarás por muitos mais anos de vida a ser para nós 
todos uma referência insubstituível. Assim sendo, compreenderás 
seguramente que nos neguemos a deixar-te livre e ocioso, como por-
ventura estarás tentado a estar, e iremos batendo à tua porta sem-
pre que o desafio se afigurar irrecusável, e feito à tua medida. Estás 
amaldiçoado com a perseguição feita aos homens de eleição, àque-
les que sofregamente não desistem de descobrir uma Índia nova 
que não vem nos mapas e é feita da matéria dos sonhos, socor-
rendo-nos aqui do apurado e inconfundível  modo de dizer pessoano, 
ou de desvendar o Mundus Novus, na senda da histórica profecia do 
florentino Américo Vespúcio, intuitivo cronista do Brasil a soldo da 
coroa portuguesa. É o preço que tem a pagar um homem reconheci-
damente bom, competente, honrado e de carácter!
Bem hajas, Artur, e que o Senhor da História te continue a 
bafejar com a imensidão dos Talentos e Dons que são teu apanágio e 
com os quais não cessas de nos surpreender.
PROF. ARTUR TEODORO DE MATOS (UM BREVE BOSQUEJO ACA-
DÉMICO DA SUA AÇÃO AO SERVIÇO DA UCP)
Qualificação académica: Doutor em História Moderna e Contem-
porânea pela Universidade dos Açores em 1980 com a classificação 
de aprovado com distinção e louvor por unanimidade. Aprovado por 
unanimidade no concurso para professor associado de História dos 
Descobrimentos e da Expansão Portuguesa da Universidade dos Aço-
res em 1983. Título de agregado em História dos Descobrimentos e da 
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Expansão Portuguesa pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de Lisboa em 1988, por unanimidade. Apro-
vado por unanimidade no concurso para professor catedrático de His-
tória dos Descobrimentos e da Expansão Portuguesa da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa em 1989. 
Aposentado em 30 de Setembro de 2002.
Na UCP/CEPCEP:
–  Membro do Conselho do Centro e Vogal da Direcção do CEP-
CEP desde 1983, co-director da sua revista Povos e Culturas. 
Publicados 19 números mais um número especial.
–  Professor catedrático convidado da Faculdade de Ciências 
Humanas da Universidade Católica Portuguesa, de Outubro de 
2002 a Outubro de 2013.
–  Vogal de Direcção do Instituto de Estudos Orientais da Universi-
dade Católica Portuguesa, de Outubro de 2002 a Outubro de 2013.
–  Responsável pela Humanitas, unidade de coordenação da inves-
tigação científica da Faculdade de Ciências Humanas da Univer-
sidade Católica Portuguesa, de Outubro de 2002 a Outubro de 
2013.
–  Membro do Conselho Científico da Faculdade de Ciências 
Humanas da UCP, de Outubro de 2001 a Outubro de 2013.
–  Presidente da Comissão Organizadora dos Colóquios Interna-
cionais organizados pelo CEPCEP: O Século Cristão do Japão 
(Lisboa,1993); VIII Seminário Internacional de História Indo-
-Portuguesa (Angra do Heroísmo, 1996); D. João III e o Império 
(Lisboa e Tomar, 2002); Goa: Passado e Presente (Lisboa, 2011).
–  Co-coordenou as obras, onde é também co-autor (apenas 
enquanto professor e investigador da UCP/CEPCEP):
•  Portugal e Espanha: Amores e Desamores, 2 vols, Artur 
Teodoro de Matos, Roberto Carneiro e João Paulo Costa 
(coords.), Lisboa, Círculo de Leitores, 2015.
•  Da herança portuguesa à Índia dos nossos dias, Artur Teo-
doro de Matos e Guilherme d’Oliveira Martins (coords.), 
Lisboa, CEPCEP, 2015, 197 p. (Estudos e Documentos, 21).
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•  Goa: Passado e Presente, 2 tomos, Artur Teodoro de Matos 
e João Teles e Cunha (coords.), Lisboa, CEPCEP/CHAM, 
2012.
•  Cronologia da Monarquia Portuguesa, Artur Teodoro de 
Matos, João Paulo Oliveira e Costa, Roberto Carneiro 
(coords.), CEPCEP/Círculo de Leitores, 2012.
•  A Herança do Infante, Artur Teodoro de Matos e João 
Paulo Oliveira e Costa (coords.), Lisboa, CEPCEP/CHAM/
C.M.Lagos, 2011.
•  «A Festa», Comunicação e Cultura, 10 (Outono-Inverno) 
2010, Artur Teodoro de Matos, Mário Lages e Roberto Car-
neiro (coords.), Lisboa, Centro de Estudos de Comunica-
ção e Cultura, UCP.
•  Portugal. Anos 10, Roberto Carneiro, Artur Teodoro de 
Matos e João Paulo Oliveira e Costa (coords.), Lisboa, 
Texto Editores, 2010.
•  Livro de Marinharia. O Manuscrito de Praga, Artur Teo-
doro de Matos e João Manuel Teles e Cunha (eds.), Lis-
boa, EPAL/CEPCEP, 2009.
•  O Padre António Vieira e o Mundo de Língua Portuguesa, 
Aníbal Pinto Castro e Artur Teodoro de Matos (eds.), Lis-
boa, EPAL/CEPCEP, 2008.
•  Portugal. Percursos de Interculturalidade, 4 vols, Artur 
Teodoro de Matos e Mário Ferreira Lages (coords.), Lis-
boa, ACIDI, 2008.
•  D. João III e o Império. Actas do Congresso Internacio-
nal comemorativo do seu nascimento, Artur Teodoro de 
Matos e Roberto Carneiro (coords.), Lisboa, CEPCEP/Cen-
tro de História de Além-Mar, 2004.
•  D. João III e a Formação do Brasil, vários autores, Lisboa, 
CEPCEP, 2004, 194 p. (Estudos e Documentos, 10).
•  Memória de Portugal - O Milénio Português, Roberto Car-
neiro e Artur Teodoro de Matos (coords), Lisboa, Círculo 
de Leitores, 2001.
•  A Carreira da Índia e as Rotas dos Estreitos. Actas do 
VIII Seminário Internacional de História Indo-Portu-
guesa, Artur Teodoro de Matos e Luís Filipe Reis Tho-
maz (coords), CEPCEP/Centro de História de Além-Mar/
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Prof. Artur Teodoro de Matos (um breve bosquejo académico da sua ação ao serviço da UCP)
Instituto de Investigação Científica Tropical, Angra do 
Heroísmo, 1998.
•  O Século Cristão do Japão. Actas do Colóquio Interna-
cional Comemorativo dos 450 Anos de Amizade Portu-
gal-Japão, Roberto Carneiro e Artur Teodoro de Matos 
(coord.), Lisboa, CEPCEP/Centro de História de Além-Mar, 
1994. 
–  Autor (apenas enquanto professor e investigador da UCP/CEP-
CEP):
•  Timor no Passado. Fontes para a sua história (Séculos XVII 
e XVIII), Artur Teodoro de Matos (ed.), Lisboa, CEPCEP, 
2015, 235 p. (Estudos e Documentos, 20)
–  Coordenou ou co-coordenou os seguintes cursos, congressos e 
seminários (apenas enquanto professor e investigador da UCP/
CEPCEP): 
•  Ciclo de seminários científicos sobre a Índia «Da herança 
portuguesa à Índia dos nossos dias» (2014)
•  Ciclo de seminários científicos «Ao reencontro da Miste-
riosa China: 500 anos depois» (2013)
•  Congresso Internacional «Goa: Passado e Presente» (2011)
•  Colóquio Internacional «A Herança do Infante» (2010)
•  Congresso Internacional «Fado: Percursos e Perspectivas» 
(2008)
•  Congresso Internacional «D. João III e o Império» (2002)
•  VIII Seminário Internacional de História Indo-Portuguesa: 
A Carreira da Índia e as Rotas dos Estreitos (1996)
•  Colóquio Internacional «O Século Cristão do Japão» (1993)
•  Seminário sobre História de África (1987)
•  Portugal e o Oriente: Passado e Presente, 2º ciclo (1986)
•  Portugal e o Oriente: Passado e Presente, 1º ciclo (1985)
–  Coordenou ou co-coordenou os estudos seguintes (apenas 
enquanto professor e investigador da UCP/CEPCEP):
•  Biografias dos Reis de Portugal (2003-2006)
•  Memória de Portugal - O Milénio Português (2001)
•  Enciclopédia Açoriana (1995-2008)
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•  São Tomé e Príncipe: Esboço para a sua História (1989-
1991)
•  Património Nacional de São Tomé e Príncipe (1987-1991)
•  Relatórios e Teses Inéditos da Administração Colonial Por-
tuguesa (1987-1989)
–  Orientação de dissertações
•  Dirigiu inúmeras dissertações de mestrado e de doutora-
mento, sobre História dos Descobrimentos e da Expansão 
Portuguesa.
